Capítulo 53. Como humilde e sabiamente respondeu a um dou​tor da Ordem dos Pregadores que o interrogou sobre uma pala​vra da Escritura.
1 Durante sua permanência em Sena, veio a ele um doutor em Teologia, da Ordem dos Pregadores, um homem realmente hu​milde e muito espiritual. 2 Tendo conversado com o bem-aventurado Francisco sobre as palavras do Senhor, o referido mestre interrogou~o sobre a palavra de Ezequiel: “Se não falares ao ímpio de sua impiedade, pedirei contas a ti (cf. Ez 3,18) de sua alma”. 3 Disse: “Bom pai, conheço muitos que estão em pecado mortal, aos quais não anuncio a sua impiedade: deverei eu prestar conta da alma (cf. Ez 3,18) deles?”
4 O bem-aventurado Francisco disse humildemente que era iletrado e, por isso, era-lhe mais conveniente ser instruído por ele do que respon​der sobre a sentença da Escritura. 5 Então, o humilde mestre acres​centou: “Irmão, embora tenha ouvido de vários sábios a explica​ção dessa palavra, de boa vontade receberia tua opinião sobre ela”. 6 Então, o bem-aventurado Francisco respondeu: “Se a palavra deve ver entendi​da de modo geral, eu a compreendo assim: o servo de Deus deve arder e refulgir por sua vida e santidade de forma que, pela luz do exemplo e pela linguagem de um santo comportamento (cf. 1Tm 4,12), repreenda todos os ímpios. 7 Assim eu digo que o esplendor de sua vida e o perfume da própria fama anunciará a todos as suas iniqüidades” (cf. Ez 3,19).
8 O doutor ficou muito edificado e, quando ia embora, disse aos companheiros de São Francisco: “Meus irmãos, a teologia deste homem, apoiada na pureza e na contemplação, é uma águia que voa (cf. Jó 9,26); nossa ciência, em vez, arrasta o ventre pela ter​ra” (cf. Gn 1,20.22; 3,14).

